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SEXTfi FEIRA 22 DE JANEIRO NUMERO 1

podem ser os mesmos 24, a não ser que 
a folha governamental queira sustentar 
que 24 são tres quartos tanto dc 32 
como dc 33/

Todo o sophisma. se não é obcerca- 
ção parlidaria, da Regeneração está em 
esquecer-se do tal 25.° eleitor para achar 
os Ires quartos de 32 ; e, depois dc acha­
dos, lembrar-se do eleitor esquecido, c 
unlal-o então aos tres quartos, illudindo- 

seassim, ou tentando illudir o publico com 
uma maioria sobro tres quartos de 32, e 
não de 33, que foi o numero real dos 
eleitores presentes.

Responda a Regeneração sem tergi­
versar, se 24 são precisamenlc tres quar­
tas partes de 33.

Não sendo; c não admittindo a lei 
fraeções de voto, como a própria Regene­
ração confessa, hão-de os 3[4 de 33 ser 
em unidades 25; e como a lei exige mais 
de 3|4 dos eleitores presentes, era indis- 
pensaval que a lista do presidente da ca­
mara fosse approvada por 20 votos, pelo 
menos, para dever legalmenle considerar- 
se approvada toda. .

E que nos diz a Regeneração acerca 
da proposta unica de 14 cidadãos, feita 
pelo snr. presidente da camara?

E que nos diz ácerca do facto de ler 
o snr. administrador do concelho tomado 
parle na discussão?

Acha tudo isso muito legal c muito 
regular?

Diga-nos a sua opinião.
E nós continuaremos.
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A commissão <lo recenseamento

Sustenla a Regeneração. íolha da 
auctpridadè, que na eleição da commissão 
do recenseamento Iriumphou legalmenlc 
e na sua integra a proposta feita, a sabor 
da mesma auctoridade, pelo snr. presi- 
denle da camara.

Mas com que argumentos! Que con­
fusão ! • ■>, ■

Com que astúcia e cuidado evita a 
folha do governo procurar as Ires quartas 
partes dos eleitores presentes, que foram 
33!

Veja-se como ella quer fugir do pre- 
cipicio !

Diz assim:
«Se a lista do presidente da camara 

tivesse a seu favor 24 votos contra 8, ti­
nha precisamente as Ires quartas parles; 
tendo 25, não tem mais das Ires quartas 
parles!!

• Este 25.” votó. e este 25.° eleitor é 
annullado pcla doutrina da opposição, é 
como se não existisse!»

Mas, senhores, quem annulla o tal 
25? voto, o tal 25.° eleitor ó a folha go­
vernamental e a sua gente, para quem 
não existe esse voto, quando se tracta de 
obter precisaihènté as tres quartas partes 
dos eleitores prpsentes 1

Sc houvesse só 32 eleitores, 24 cons­
tituiriam exactamente as Ires quartas par­
tes; mas como os eleitores eram 33, as 
Ires quartas parles deste numero já não

parcimónia. A’ longa lista dos que são 
geralmenle conhecidos de quantos leem 
atteOtado bem em tudo o que diz respeito 
á administração publica, apenas addiccio- 
naremos agora a improducliva despeza 
que se pretende fazer com dois indivíduos 
que foram nomcãdos para irem a Lcyde 
representar a Universidade dc Coimbra, 
por occasião da festa do tricentenário que 
alli se ha de celebrar brevemente.

Não faríamos este reparo se o paiz 
nadasse n um mar dc felecidade e o the- 
Bburo publico estivesse còmplelamentc 
desembaraçado dc difliculdades. Mas não 
podemos deixar de notar o desperdício, 
•piando outras necessidades mais urgentes 
estão aguilhoando a atlenção do poder 
executivo, c quando c certo que se Icem 
pretendido ensejos mais opporlunos para 
mostrarmos lá fóra que não somos um 
povo compldamcnle sequestrado dos be­
nefícios da civilisâção.

E a nossa censura c tanto mais jus­
tificada, quanto é certo que se está re­
gateando á inslrucção primaria o que se 
não duvida dar a dois indivíduos que 
possam levar a Leyde a noticia dc quç cm 
Portugal também ha uma universidade e 
um governo que dá um avultado subsidio 
a quem possa dizer d’clle o que Virgílio 
dizia de Augusto.

Compare-se esla liberalidade com o 
mesquinho c enfesado projeclo que acaba 
de apresentar o snr. ministro do reino 
ácerca dos vencimentos dos professores 
de inslrucção primaria, c ver-se-ha que 
não são infundadas as nossas queixas.

Transcrevemos cm seguida do nosso 
illustrado collega do Jornal do Porto um 
artigo, que revela mais um dos muitos, 
desperdícios do governo, mais uma das 
muitas falias dislribaidas aos afilhados e 
compad>es, mais uma das muitas despe- 
pezas de perfeito, esbanjamento.

Leiam, c pasmem.

Om representantes «Ia Uai versitladc 
<!e Coimbra em Ijéyde

Todos nascem com o seu fadario: o 
fado do aclual governo c ser assaz pro­
penso para o fausto e esbanjamento. Mau 
sestro é este, mas é a sua tendência ine ­
vitável. E bem certo que ha defeitos tão 
inherenles á própria natureza dos indivi- 
duos que só no tumulo desapparecem.

Que vale o pregão da imprensa oíTi- 
ciosa encarecendo os predicados financei­
ros c economicos da situação, se logo apoz 
as louvaminhas dós amigos e apanigua­
dos, vem os fados lavrar o mais soleinne 
desmentido ás gratuitas asseverações em 
prol do gabinete? Por mais que se pre­
tenda elevar no conceito publico aquelles 
que justamente leem grangeado a fama de 
pouco economicos, lodos esses esforços 
ficam frustrados em presença das eviden­
tes provas em contrario.

Não traelaremos agora dc recordar a 
serie de aclos que denunciam em maior 
ou menor escala o proverbial pendor do 
actnal governo para os gaslos supérfluos 
e desordenados, aiidorisados com o pro- 
posito exclusivo de ostentar appárato c 
grandeza onde só devia haver modéstia c‘ FOLHETIM

lamartine

FIO® BMEU
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(Continuado do n.“ 5)

CAPITULO XII

Fior d’Aliza corou, voltou a cabeça, e 
olhou para a zampogna 1 de seu primo au- 
senle, que eslava pendurada na muralha. A 
creança levantando as delicadas mãos do meio 
do berço, tocou num ponto do instrumento, 
aonde dormia um resto dos alentos de seu 
pai, e o tubo vibrou um curto som, como a 
tecla d‘um piano, sobre a qual se poisa, por 
accaso, uma ave domestica, voando livremente 
no aposento d alguma virgem. A creança es­
pantou se e retirou a mão.

— Dir-se-áia que c Jeronymo, que, su­
bindo a montanha, enche a bexiga da zam­
pogna, para nos dar signal da sua approxi- 
mação, disse a velha.

(1) Gaita de iodes.

O cego suspirou, a rapariga guardou si­
lencio, mas levantou-se da meza e inclinou 
involuntariamente a cabeça para fóra, como 
se tivesse podido reconhecer, pelo ouvido, 
no meio da noite, os passos do seu amante. 
Depois volveu-se com tristeza, sorriu á crean­
ça, espremeu-lhe duas ou tres gottas de leite 
nos labios’e voltou a assentar-se ao lado da 
velha.

CAPITULO XIII

— Ignoro o resto sobre a nossa familia,* 
proseguiu a ella. E como de onlro modo, 
senhor, se nenhum de nós sabe ièr e escre­
ver, se não tínhamos quem nol-o ensinasse? 
Aqui não ha mestre nem eschola, á sombra 
dos castanheiros e a esta distancia das al­
deias. As aves também o não sabem, e no 
entretanto, amam-se, fazem os ninhos, co­
brem os ovos e sustentam os filhos.

— E que bem que cantam! ajunlon Fior 
d’Aliza, ouvindo dois rouxinods n’um desa­
fio de gorgeios esplendidos, no fundo do 
socalco, proximo da agoa.

— Meu pai, continuou a velha, fez o que 
fazia meu avô, cultivou, mas em maior es­
paço. a terra negra entre estes rochedos. 
.Meu avô foi quem começou a cullura^da vi­
nha, entre as rochas do LkFo do sul, e quem 
enlaçou os sarmentos ás treze amoreiras 
que sustentavam com as folhas os seus bi­
chos de seda; seu filho, meu irmão, e um 
filho deste, que alli vêdes, disse, mostrando 
o velho enfermo, foram quem arroteou cm 

vinte annos, e quem semeou o campo de 
trigo, cujas espigas côr d'oqro, como as la­
ranjas do caes de Pisa, brilham agora mais 
para outros do que para nós, nàs verdejantes 
clareiras do bosque de louros.

Elle e seu irmão, que morreu moço, e 
que era meu marido, occupavam-se, durante 
o inverno, como fizeram os seus ascenden­
tes, no fabrico de zampognas que õs pas­
tores do campo de Sienne, de Maremmes, e 
dos Abrnzzios lhes compravam na estação 
das ceifas, quando iam offerecer-se para as 
colheitas aos abastados proprietários do paiz, 
a fim de trazerem com que passar na sua 
cabana durante o mau tempo.

Diz-se que nem os Calabrezes as fabricam 
mais sonoras e melhores do que nós.

Meu marido fazia os tubos, ôcos, atra­
vessados de dez orifícios, tantos quantos os 
dedos das mãos, com uma embocadura para 
o sopro, e escolhia para estes clarinetes, li­
gados ao odre da pelle de cabrito, raizes 
de buxo sãs e muito seccas, durante tres 
estios ao sol.

Seu irmão Antonio talhava e cosia os fol­
ies que imprimem e reservam o vento da 
zampogna. Deixava-Hie o pello no exterior 
para que produzisse melhor som e mais fa­
cilmente expelhsse a chuva, como no corpo 
do proprio animal, mas sem amollecer a pel­
le; e como era um dos que melhor tocava era 
lambem eile quem experimentava o instru­
mento, corrigmdo-o até que o som sabisse 
tão justo como a voz sabe das trevas. Olha, 
filha, disse dirigindo-se a Fior d’Aliza, abre 
a caixa de madeira c mostra a esse senhor 

as Ires ultimas zampognas fabricadas antes 
da morte de meu marido. Ah ! que instru­
mentos, senhor! e como Antonio locava bem, 
quando linha os dedos ageis, e o alento for­
te ! exclamou a velha, em quanto Fior d’Aliza 
conservava a caixa aberta par i mo deixar ver 
aquellas tres obras primas. Oh ! não, nunca 
Madona alguma das esquinas de ruas, em 
Lucques, em Pisa, em Sienne, e até talvez em 
Roma, ouviu serenatas assim, durante as noi­
tes da Semana da Paixão! Só se pedia para 
ouvir a zampogna; os anjos sorriam cho­
rando, e nas tardes d’eslio, depois da ceifa, 
quando vibrava árias de dança, até os pró­
prios carvalhos, ao ouvil-as, leriam saltado 
cadenciosamenle!

A tampa da caixa escapou n’este momento 
da mão da formosa rapariga, e cahiu com 
rtiido sepulchral sobre as zampognes, mu­
das agora. Havia pensado no seu amante.

—Verdade é, accrescenlon a velha, que Je­
ronymo ainda tocava melhor que meu marido e 
que seu pai; e esta, ajuntou, apontando para 
Fior d’Aliza, ainda tocaria melhor do que seu 
esposo se ella quizesse. Mas as nossas des­
venturas só lhe deixam coração para pensar 
nelle, para o esperar, para o chorar e para 
olhar para a sua creancinha a ver se ella 
póde reproduzir Jeronymo no seu cândido 
rosto.

(Continua)



JORNAL DO MINHO

Pois sc os nossos recursos financeiros 
não perrnilteni dar aos professores vítali- 
cios de Lisboa, Porto e Funchal, mais de 
150^000 reis e fóra d’eslas cidades 
100^000 reis annuaes, e aos temporários 
mais de 90^000 reis, como ha governo 
que tenha coragem para gastar com com- 
missões de mero luxo aquillo que mais 
vantajosamcnlc podia ser applicado em 
beneficio dos mal remunerados mestres 
dc ensino primário?

Se ha conveniências partidarias que 
demandem taes conlrasensos, o paiz é 
que não póde ser a victima dc similhan- 
tes convénios.

Não exigimos do governo que faça 
milagres, e que eleve uma nação de me­
díocres recursos á altura das mais notá­
veis da Europa; mas o que lhe pedimos 
é mais moralidade e mais economia; re­
quisitos estes sem os quaes é impossível 
reger bem os destinos de qualquer paiz.

Não nos envergonhemos de o confes­
sar: as nossas circumslancias económicas 
e financeiras ainda não são Ião prosperas, 
que não aconselhem toda a moderação e 
parcimónia nos gastos públicos.

Embora o discurso da corôa annun 
ciasse que «as circumslancias do thc- 
souro permitlem satisfazer os encargos 
públicos sem recorrer a novos impostos, 
nem exigir dos funccionarios a continua­
ção das dcducções nos seus vencimentos, 
que até agora teem supportado», é toda­
via certo que o relatorio apresentado pelo 
snr. ministro da fazenda á camara dos 
deputados, na sessão de 9 do corrente, 
desfaz as impressões um pouco agradaveis 
que as palavras do monarcha porventura 
podiam deixar cm quem não sqbe o que 
são e o que valem esses documentos do 
estylo.

Deixando, porém, esle ponto para 
occasião mais opporluna, e voltando ao 
assumpto dc que nos estamos occupando, 
não podemos deixar de dizer que uma tal 
despeza é inadmissível, quando urge pri­
meiro que tudo regular o nosso estado fi­
nanceiro por fórma que dentro em pouco 
sc possa restabelecer o desejado equilíbrio 
enlre a receita e a despeza.

Conseguido esle desideratum, talvez 
sejam permittidas mais algumas despezas 
da natureza d’aquella a que alludimos; 
mas, por emquanlo, é cedo para taes lar­
guezas ; c por isso forçoso é considerar 
aclualmenle como esbanjamento o que em 
outra occasião poderia ser um dispêndio 
mais ou menos conveniente, conforme as 
circumslancias.

CORRESPONDÊNCIAS
LiHboa 18 de Janeiro dé 1895.

f Do nosso correspondente)

O Diário do Governo publica a licen­
ça de 20 dias concedida ao bacharel José 
Maria de Lemos Almeida Valente, juiz 
de direilo da comarca de Armamar, listas 
para venda de fóros perante os governa 
dores civis dos dislriclos de Faro, Villa 
Real, Santarém, Vizeu, Lisboa, Caslello 
Branco, Vianna do Caslello, Porto, e Villa 
Real, nos dias 19 e 20 de Fevereiro.

Na camara dos senhores deputados 
elegeram-se duas commissões e por pro­
posta do snr. Franco foi resolvido que 
as restantes fossem nomeadas pela meza.

A’manha deve proceder-se á discus­
são do parecer relativo á eleição pelo cir­
culo de Chaves.

Consla-rne que ha hoje reunião em 
casa do snr. marquez d’Avila para se de­
cidirem alguns assumptos políticos; é de 
crer que a esta reunião concorram todos 
os deputados que o snr. marquez fez ele­
ger na passada legislatura e que ainda fi­
caram apegados aos cabos de policia dos 
circulos para a actual. Os dignos paes da 
patria não devem ser ingratos, porém 
convenço-me que muilos são Avelislas, 
quando o snr. marquez faz eleições, e 
regeneradores quando essa atribuição 
passa para o snr. Fontes.

Desejava pois para me desvanecerem 
os meus escrúpulos que se publicasse 
uma lista contendo os nomes dc todos os 
deputados Avelislas perpeluos, e outra de 
todos os regeneradores firmes.

Consta que os regeneradores murmu­
ram baixinho dos Avelislas, e não que­
rem que os ministros os afaguem e alé 
já ouvi dizer que um ministro dissera a
um deputado amigo (conversando com 
referencia ás novas comarcas) isto do: 
Avelislas serem reeleitos foi um erro po­
lítico, alguns escusavam de voltar a S.

iS

Snrs. Accionistas

Pela segunda vez vimos com satisfação 
apresentar-nos perante vós, para dar-vos con­
ta do resultado das transaeções effecluadas 
durante o anno findo de 1874, em virtude 
do prescripto no arligo 49 dos nossos esta­
tutos.

Dissemos com satisfação, e é nosso pa­
recer que fundados motivos lemos para as­
sim nos exprir-mos, por vermos o estado 
lisongeiro em que se acha o Banco Commer­
cial de Braga, que por vossa eleição nos cou­
be a honra de dirigir.

Vimos no anno que acaba de findar crea- 
rem-se em diversas partes do reino uma 
quantidade de bancos tal, que se nos figurou 
por um momento, que os capilaes assim des- 
siminados trariam para esle estabelecimento 
uma tal ou qual paralysação em determina­
das transaeções, quer na séde, quer na cai-, 
xa Filial e Agencias.

O Banco Commercial de Braga» apesar 
ainda do seu recente estabelecimento , atra­
vessou incólume pelo meio dessa quadra, 
sem que fosse affectado nos seus interesses, 
não, verdade é, sem que observássemos cm- 
dadosamente o futuro, para que podessemos 
apresentar-nos desassombradamente perante 
esta assembléa.

O credito que gosa este banco, é clara­
mente demonstrado não só nas transaeções 
que aqui se teem effectuâdo e nas suas agen­
cias, mas lambem na elevação e procura de 
suas acções nas bolças do Porto e Braga, e 
no giro das suas notas n’eslas duas cidades, 
que tem regulado tnensalmenle cem contos 
de réis no ultimo semestre.

Como pedia o desenvolvimento das nos­
sas transaeções, annunciamos em 31 de mar­
ço a quarta prestarão de 20 por cento, eem 
30 de junho a quinta e ultima.

Não tendo sido possível entregar mais 
cedo as acções definitivas aos snrs. accionis­
tas, como era o nosso desejo, com tudo fo­
ram ellas distribuídas á quarta prestação.

tempo, esle estabelecimento caminhará sem­
pre sob ião bons auspícios.

Senhores.—Abrimos aqui um logar de 
honra para os snrs. .Gerentes da nossa Caixa 
Filial no Porto, pois que ao seu provado ze­
lo, á sua aclividade, relações e conhecimen­
tos commerciaes, deve este Banco uma parle 
bastante activa dos seus resultados. Para el­
les pois pedimos, com pleníssima satisfação, 
um voto de louvor.

É summamente agradavel patentear-mos 
aqui os nossos agradecimentos pelo auxilio 
efficaz que sempre nos prestou o digníssimo 
Conselho Fiscal; e bem assim não passare­
mos em silencio os nossos agentes, nos quaes 
encontramos a melhor vontade e zelo para 
que este Banco se elevasse ao grau que lhe 
compele enlre os estabelecimentos de credilo 
do nosso paiz.

Igualmenle nos cumpre manifestar aqui 
o bom desempenho e assiduidade no erviço 
de escripltiração por parte do nosso Guarda- 
livros, e mais empregados d’esle Banco, tra­
balhando muitas vezes fóra das horas do re­
gulamento, e sempre com a melhor vontade, 
zelo e dedicação.

Srns. Accionistas. — A Direcção julga ter 
envidado lodos os seus esforços para que a 
prosperidade d’este Banco correspondesse aos 
vossos desejos, e espera que elles mereçam 
a vossa honrosa approvação.

Braga 7 de janeiro de 1875.

OS D1RECTORES

João Evangelista de Sonsa Torres e Almeida 
Luiz Antonio da Costa Braga 
Manoel José da Costa Guimarães.

Balanço <lo banco commcacial <le 
Braga em 31 de dezembro de 1894

ACTIVO

REVISTA ESTRANGEIRA
Os nossos visinhos hespanhoes estão 

entregues ao regosijo e á folgança, o po­
vo de Madrid é enlhusiasla por festas e 
lem-as tido, com pequenas inlrevalos, fes­
tejaram a sabida da Rainha Isabel, esta 
vão delirantes quando teve logar a accla- 
mação de D. Amadeu — o rei modelo e 
tão mal agradecido—eíinMmenle a accla- 
mação do joven rei AíTonso 12,°.

Dizem differenles jornaes que \O Ti­
mes, um dos mais importantes jornaes da 
etiropa, publicou um arligo de elevada 
transcendência concernente ao procedi­
mento do marechal Serrano no ultimo pe­
ríodo do seu governo.

Bento.
Alguns deputados tem apresentado 

notas dc interpelação acerca da suspen- 
ção dos trabalhos nas diflerentes estradas 
districlaes. 0 ministro estudou uma res­
posta que a dispensa com profusão a to­
dos mas muitos ficam pouco satisfeitos.

Parece que ácerca do projecto das 
dcducções se levantará questão na ca­
mara dos deputados, e diz-se mais que é 
promovida pelos amigos do governo, e 
tomam por pretexto ser necessário isentar 
lambem da decima industrial os empre­
gados das corporações administrativas. 
Isto é adm ravell Estamos na epoca das 
fantasias; bravo!

0 ,pnr. Guilherme Adriano da Silveira 
foi nomeado conduclor auxiliar do cami­
nho de ferro do Minho.

Consta que ainda n’esla sessão será 
apresentada ao parlamento pelo snr. mi­
nistro do reino a proposta para a reforma 
da policia civil c segundo dizem ha con­
siderável augmenlo de pessoal e lambem 
será melhor retribuído vindo a ter os se­
guintes vencimentos:

Commissario geral 1:000^000 reis;

0 arligo mostra que o duque da Tor- 
ão íoi ao norte nara bater nc rnrlícre não foi ao norte para bater os carlis

Ias, mos sim pnrn consultar os gcncracs 
daquelle exercito para a acclarnação do 
príncipe. Já se vê, conlos largos.

commissarios 800^000 reis; escrivães, 
400^000 reis; amanuenses, 240^000 
reis; chefes de esquadras, 288^000 reis; 
cabos de secção, 216^000 reis; guar­
das, 180^000 e o ajudante do commis­
sario geral (logar que se diz vae ser 
creado) terá o ordenado de 500^000 
reis.

Relatorio da Direcção do Banco Comrner- 
cial de Braga apresentado cm assem-

Das operações que se realisaram no 
no findo, foram os seus resultados os 
guintes, incluindo a nossa Caixa Filial.

O movimento da caixa foi de 
réis..............................

Importaram os empréstimos 
sobre penhor...............

Desconlaram-se 4:206 let- 
tras na importância de.. 

Transferencia de fundos en­
tre diversas praças do 

reino estrangeiro........
Deposito por entrada esahi- 

da.................................

an- 
se-

11.560:0904050

178:6804085

1.948:8664640

1.849.9744860

8.792:9324960

Das operações que acabamos de descrever, 
se altendermos a que negociamos com o ca­
pital de 360 conlos alé 31 de março, e 480 
alé 30 de junho, e só com o capital com­
pleto desde esta epocha alé 31 de dezem­
bro. vereis que o lucro liquido annual foi de 12 
e meio porcento ou de reis... 60:3414014 
E havendo-se feito o dividen­

do do l.° semestre, de 
14225 ou 3 l/i % por cada 
acção sobre o capital desem- 

bolçado, que suhiu a reis.. 14:7004000
Fica o saldo de reis......... 45:6414014

D’esle saldo propõe a Directoria, de ac- 
cordo com o Conselho Fiscal, o seguinte:

Que seja o dividendo do 2.° semestre 
na razão de 4 J/g por cento, ou 24250 réis 
por cada acção, prefazendo o dividendo an- 
jrnal de 8 °/o;

Que seja levada a quantia de 8.9214338 
réis para fundo de reserva, que assim fica 
elevado a 12:0004000 réis;

Que seja separada a de réis 4:8004000 
para a decima lançada nos dividendos, e de 
réis 6764799 para abatimento nas despezas 
de installação, e a de 924480 para deducção 
nos moveis.

E o do saldo que ainda fica, deduzida a 
gratificação á Direcção, conforme o § 1.“ do ar­
tigo 44 do Estatuto, que tenha a applicação, 
que julgardes mais conveniente.

Snrs. accionistas. — Ahi deixamos con­
signado o resultado das operações bancarias 
durante o anno que ha pouco acabou 
de findar, podendo asegurar-vos, que Iodas 
essas operações foram teilas còm summa vi­
gilância, para que podessemos corresponder 
ao vosso mandato. Não tivemos durante o 
anno findo prejuízo algum, e os capilaes em
pregados estão de fórma que seria facil rea

bleia geral dc 11 de janeiro de 1875. Aisal-os, e esperamos que pelo decorrer do

Acções, prestações a receber. 
Dinheiro em caixa................... 
Leiras descontadas a receber. 
Empréstimo sobre penhor.... 
Contas correntes com garantia

1:2654000 
80:9634886 

846:1574430 
118:5194482 
551.6584875

Agentes no paiz e no estrangeiro 516:9474285
Títulos e papeis de credito... 
Diversos devedores................  
Despezas de installação........... 
Moveis e utensílios.................

Capital.........
Obrigações.. 
Depositantes

PASSIVO

65:5734080 
42:5044503 
6:1764799 
1:3924480

2.231:1584820

600:0004000 
900:8904779 
129:6444640

Agentes no paiz e no estrangeiro 262:6314283
Diversos credores.. 
Leiras em deposilo. 
Leiras a pagar......... 
Notas em circulação 
Fundo de reserva.. 
Dividendos a pagar. 
Ganhos e perdas...

. 97:5894479 

. 26:4444295. 

. 55:4014843.

. 109:5104000
3:0784662 

3264825. 
. 45:6414014

2.231:1584820

Braga 5 de janeiro de 1875-

OS D1RECT0RES.

João Evangelista de Sousa Torres. 9 Almeida 
Manoel José da Costa Guimarãni» 
Luiz Antonio da Costa Braga-.

Parecer «Io conselho Fiscal

Senhores

de
0 Conselho Fiscal do Banco Commercial
Braga, a quem a Direcção apresenlou as 

contas da sua Gerencia no anno que findou 
em 31 de dezembro ullirao, examinou-as com
a maior allenção e vagar á face dos livros da 
escripturação; encontrando a final pela com­
paração entre estes e aquellas, a maior exa- 
aciidão, e na escripturação boa ordem e toda 
a clareza,

Pelo balanço se vê que o lucro liquido é 
de réis 60:3414014, do qual tendo-se dis­
tribuído no primeiro semestre a quantia de 
réis 14:7004000, equivalem» a 3 </g por % 
do capital reahsado n’aquella epocha, fica de 
saldo a quantia de 45:641^014 réis.

Tanto n’estc aclo, como em cada um dos 
mezes anteriores, poude o Conselho conhe­
cer que não só a Direcção do Banco mas 
lambem a da Caixa Filial no Porto empre­
garam a maior prudência, aclividade e zelo
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para bem se desempenharem do seu cargo, 
e conseguirem aquelle resultado : o que o 
Conselho tem a maior satisfação em vos an- 
nunciar.

Em vista pois do exposto o Conselho jul­
gou dever propor o seguinte :

1 .’ —Que sejam Aprovadas as contas 
prestadas pela Direcção.

2 .’—Que seja approvado o dividendo 
de 4 'li por %> relativo ao semestre findo; 
o qual junto ao do 1.’ semestre, de 3 ’/s 
por %• prefaz o de 8 por % ao anno.

3 .° — Que seja separada a quantia de reis 
4:8005000 para fazer face ao pagamento da 
contribuição industrial.

4 .° —Que se deduza nas despezas de 
installação a quantia de 6765799 reis e na 
de moveis 925480 reis.

5 .® — Que se leve a fundo de reserva 
8:9215338 réis, o qual fica elevado agora a 
12:0005090 réis.

6 .° — Que se separe a quantia 2:0005000 
reis para gratificação dos Direclores, confor­
me o disposto no art. 44.°, | l.° do Esta­
tuto, assim como dos Gerentes da Caixa Fi­
lial, e dos mais empregados tanto d’este 
Banco como da Caixa Filial.

7 .’ — Que a restante quantia de 2:1505397 
reis passe para a conta de ganhos e perdas 
do presente anno.

8 .° — Que se dê um voto de louvor á 
Direcção tanto do Banco como da Caixa Filial 
do Porto pelo bem que cumpriram os deveres 
de seu cargo.

Braga 7 de janeiro de 1875.

z ' 0 PRESIDENTE

Francisco de Campos d'Azevedo Soares 
O SECRETARIO

José da Rocha Veiga.
OS VOGAES

João Luiz Pipa
Antonio Ignacio Marques.NOTICIÁRIO 

Prepotência administrativa.—São 
geraes os clamores contra um acto de verda­
deira prepotência que está sendo praticada pe­
lo sr. governador civil do districto, com rela­
ção a um hábil artista d’esta cidade. Ha tem­
pos, o snr. o Antonio Germano Ferreiri- 
nha, iiniusti ial laborioso e inlelligenle, esta- 
beleceu, no Roxio de S. João, uma fabrica 
de fundição a vapor. Era um melhoramento 
de grande utilidade, e reconhecida vantagem 
para esla terra. Todas as pessoas, que foram 
visitar o novo estabelecinfento, admiravam a 
perfeição dos trabalhos e todos applaudiam 
a iniciativa que tinha sido tomada pelo snr. 
Ferreirinha. Tão perfeita era a fundição, e 
tão razoareis os preços, que eram já gran­
des as encommendas, não só para o cami­
nho de ferro, ccmo para muitos particula­
res.

O sr. Ferreii inha, que não sabe de leis, en­
tendeu que para abrir aquella fabrica era 
apenas necessária licença da Camara. Pe­
diu-a, e foi-lhe concedida. Mas, passado al­
gum tempo, e quando os trabalhos da fabri­
ca começavam a ter maior desenvolvimento, 
foi intimado para fechar aquelle importante 
estabelecimento, por não ter requerido a li­
cença ao sr. governador civil.

Sabendo então o laborioso industrial que 
devia effectivamenle ter pedido tal licença, tra­
tou de a solicitar, mostrando ao mesmo tem- 
po. a utilidade da fabrica, e pedindo brevi­
dade na concessão, visto que lendo a fabri­
ca fechada, soffria graves prejuízos.

O pedido era de toda a justiça.
Não o enlendeo, porém, assim o sr. go­

vernador civil, que, não obstante todas as 
diligencias e instancias do snr, Ferreirinha, 
ainda até hoje não resolveu coisa alguma, 
lendo jâ decorrido quatro mezes, desde que 
a licença lhe foi pedida!! Tão grandes são 
os prejuízos que o sr. Ferreirinha tem sof- 
frido, que chegou até a ir pessoalmente a 
Guimarães procurar o sr. governador civil; 
expor-lhe que era um artista que precisava 
do producto do seu trabalho, para se sus­
tentar e á familia: que eslava com a sua 
fabrica fechada, sem poder satisfazer as en­
commendas, que lhe eram feitas, e que, por 
isso, sollicilava de s. ex.a prompta solução 
ao seu requerimento. Informa-nos, porém, 
pessoa de todo o credito, que o snr. gover­
nador civil, longe d’attender a este justíssi­
mo pedido, e de receber o snr. Ferreiri.iha

com a devida urbanidade; pelo contrario, 
lhe disse bruscamente que lhe havia de mos­
trar se quem governava tra elle, ou era a 
camara: que havia de resolver a questão 
quando quizesse: e que o havia de moer!!! 
Similhante procedimento dispensava-nos de 
commentanos. No entanto, sempre pergun­
tamos : com que direito é que o snr. gover­
nador civil conserva assim indefinidamente, 
sem resolução, um negocio d’èstes ? Em que 
lei é que se funda? Se lem algum motivo 
legal para não conceder a licença, defira 
n'este sentido, mas resolva a pendencia. Se 
s. ex.a teve a felicidade de nascer no meio 
da opulência, não acontece assim aos que 
precisam de trabalhar e trabalhar improba- 
meute para comerem o pão de todos os dias; 
e que por isso merecem que se lhes não po­
nham exlorvos arbitrários ao seu trabalho 
honrado. Nascerão estes embaraços oppos- 
los á abertura da fabrica, como dizem uns, 
dos pedidos e sollicilações d’um visinho, que 
não quer ser eocommodadu com um tal ou 
qual barulho do vapor? Se é assim, como 
poderia elle habitar no Porto, ou em Lisboa, 
onde, rara é a rua em que não haja uma fa­
brica a vapor? Nascerão, como dizem ou­
tros, do empenho que tem as fabricas de 
fundição do Porto de que se não abra n’esla 
terra um estabelecimento que lhes faça con- 
currencia ? ou nascerão de ser o artista 
bracarense, e de ser a sua fabrica um me­
lhoramento para Braga, e o snr. governa­
dor civil não querer que Braga tenha o que 
Guimarães não lem? Não sabemos. O que é 
certoé que o facto se está dando: e que isto 
é uma grande prepolenlia administrativa.

Faiiecimento—Falleceu a sr.' D. Ma­
ria José da Conceição, filha do sr. João de 
Sousa Guimarães acreditado, negociante da 
rua Nova de Sousa d’esla cidade.

Esla virtuosa senhora deixou o inundo 
na primavera da vida.

Ao sr. Guimarães, e á sua consternada 
familia damos os nossos sentidos pesames.

Feira de S. Sebastião em Prado.—
Na freguezia de S. Miguel de Prado , teve 
ante-hontem logar a feira annual de S. Se­
bastião. que foi muito concorrida.

Episodio na raia. — D’uma carta que 
temos á vista, extraiamos o seguinte curioso 
facto.

«... Um guarda da fiscalisação foi dar 
parle ao capilão Frederico de que n’um lu­
gar, proximo de Castro Laboreiro, pernoitara 
e permanecia uma guerrilha carlista, da força 
de 37 homens. Em consequência, mandou 
sahir logo para o sitio indicado a força que 
linha disponível; mas.......... nem sombras 
d’um carlista,—do que deu parle ao major 
para Monsão, dizendo-lhe que mandára a 
força sob o cominando do lenenie Beltrão, 
mas que viera como linha ido.

«Estavam neste ponto as cousas, quando 
vejo passar por aqui uma companhia de ca­
çadores 7, de Melgaço, em direcção a Cas­
tro Laboreiro; de Monsão parle logo o ma­
jor para Melgaço, com Ioda a força de infan- 
leria e cavallaria que ponde levar. De Va- 
lença sae tropa para Monsão; e de Monsão ex­
pedem-se parles lelegraphicas para Melgaço, 
dizendo que o destacamento de Castro La­
boreiro fóra desarmado!

«E eu estupefacto, porque estando pro­
ximo d’este ponto, não linha conhecimen­
to da exislencia d’um unico defensor dolhró- 
no e do altar n’aquellas paragens.

Mas qual a razão de todo este movimen­
to extraordinário, de tanto apparato feroz? 
A seguinte: Uns caçadores de Castro La­
boreiro tinham ido á caça do javali para 
os montes proximos, indo até com elle o 
capilão Frederico; uns pastores de gado que 
viram toda aquella gente, espalharam logo 
que eram carlislas, e no dia seguinte a guarda 
da fiscalisação foi dar a parle de que fallei.

« E eis a causa de todo 0 episouio...»

Resumo do aclivoe passivo do banco 
de Guimarães em 31 de dezembro 
«le isn.

ACTIVO

Existência em cofre, em me­
tal ................................... 75:000,$085

Letras descontadas, a rece­
ber ............................. 537:7855324

Casa forte, moveis e uten­
sílios ........................... 3:6855947

Empréstimos sobre penho­
res............................... 163:1295000

Devedores no paiz.............  223:6915869
» no estrangeiro.. 134:809$879

Inscripções e outros papeis 
de credito........ .. 143:6805990

Acciomstas—prestações a 
receber....................... 100:4205000

Liquidações......................... 1:0045625

Reis......... 1.383:2075719

PASSIVO

Capital açtual do banco.... 500:0005000
Notas em circulação........... 50:0005000
Diversos depositantes..... 106:3545913
Obrigações do banco a praso 670:4645043
Diversos credores.................... 18:2195588
Dividendos por pagar........  7465800
Fundo de reserva ............. 5:2005000

» para o novo edifício 
do banco...................  1:0005000

Lucros e perdas................. 31:2225375

Reis...... 1.383:2075719

Os gerentes, Francisco José da Costa 
Guimarães, Francisco Ribeiro M irtins da 
Costa, Jaão de Castro Sampaio.

Resumo do activo e passivo do Banco 
Commercial de Vianna em 31 de 
dezembro de 18>4.

ACTIVO

Caixa................................... 120:0905655
Acções.................................. 4:3455000
Leiras em carteira..............  845:4805900
Cantas correntes com ga­

rantia........................... 251:2715935
Empréstimos sobre penho­

res........................... 224:6845876
Papeis de credito............... 241:5045260
Devedores no paiz..............  367:0025576
Ditos no estrangeiro..........  151:7825445
Ditos nas ilhas................... 44:4415153
Cartas de credito........ 5:3845600
Despezas de installação.... 4:0035016
Moveis e utensílios............. 2:5965100

Reis........... 2.262:5875516

PASSIVO

Capital.................................. 600:0005000
Depositantes........................ 323:9945707
Obrigações........................... 757:1255890
Letras a pagar................... 141:4095524
Credores no paiz................  229:1205595
Ditos no estrangeiro.......... 139:8375359
Dividendos........................ 5095000
Fundo de reserva............... 3:0005000
Ganhos e per- \

das geraes.. 60:2295941 I
Lucros isentos \ 67:5905441

de contribui- l
ção.............. 7:3605500/

Reis........ 2.262:5875516

Banco Commercial de Vianna, 9 de ja­
neiro de 1875.

Os d i redores, 
José Alves de Sousa Ferreira 
A. Alberto da Rocha Paris.

COMMERCIO
DIA 20

BOLSA DE HltlGA

Vendas Effectuadas

92 acções do banco do Douro.. 725'500
20 ditas do banco do Porto.... 445900
20 ditas do banco da Covilhã.... 655600
30 » » »........... 655300
23 » » »............ 655200
30 » do banco do Minho........ 1255500
10 > do defex-dividendoj.... 1225200
10 » do de (dito)................... 1225000 
60 obrigações do caminho de ferro 865600
20 ditas do dito.......................... 865850
32 ditas do dito.......................... 865500
10 ditas do dito........................... 865350
50 duas do banco de Villa Real 375000
10 ditas do dito............................ 365950
120 ditas do dito..........................: 365900

O director, 
Antonio Teixeira Barboza.

AGRADECIMENTOS
Duarte Elesiario da Cosia, 

empregado no governo civil de 
Braga, em extremo penhorado 
para com lodos os ill.nw8 e ex.mos 
snrs. que se dignaram assistir aos 
responsos de gloria que por alma 
de seu rnnocente filbinho se cele­
braram no dia 1G do corrente na 
capella docemilerio publico d’esla 
cidade, a todos agradece com mui­
to reconhecimento, e lhes pro­
testa a sua indelevel gratidão.

(6)

aaBSBBEHraHOKHHHnanaMsaHB
Os abaixo assignados agradecem por 

esla fórma, não o podendo fazer pessoal- 
mente, a todas as pessoas, que lhes pres­
taram obséquios, e assistiram aos respon­
sos de sepultura de seu chorado filho, so­
brinho c primo. João Joaquim da Silva 
Júnior.

Emilia Candida Guimarães da Silva, 
José Francisco Guimarães da Silva, 
Padre, José Francisco da Silva.

(7)

Antonio Ignacio de Macedo Portuga), 
e seus sobrinhos D. Herminia Augusta de 
Macedo Portugal, e marido José Cândido 
de Magalhães Menezes, extremamenle 
penhorados para com lodos os illm."’ e 
exm.08 snrs. e senhoras, que se dignaram 
visilal-os por occasião da dolorosa morte 
de sua estimável prima D. Maria Antonia 
Malheiro, veem, por este meio, protestar 
a todos o seu profundo reconhecimento e 
gratidão.

Amares 18 de Janeiro de 1875.
(S)ANNUNCIOS

Pelo juizo de direito d’esla cidade de 
Braga, c carlorio do escrivão Antonio 
Carlos d’Araujo Moita, se tem de arre­
matar no dia 31 do corrente mez pelas 
10 horas da manhã, á porta do Tribunal 
Judicial da mesma cidade, cm praça vo­
luntária, duas propriedades chamadas do 
Previlegio, situadas na freguezia de S. 
Viclor da mesma cidade, que compreben- 
dem mn praso da Real Colligiada de 
Nossa Senhora d’01i veira, feito pelo re­
verendo cabido da cidade de Guimarães, 
com o fôro de 560 reis em dinheiro e 2 
gallinhas, em cuja praça se declararão as 
condições com que tal arrematação das 
ditas propriedades é feita, as quaes pro­
priedades são pertencentes aos menores 
filhos que ficaram dos exm.08 João Pe­
reira Coutinbo de Vilhena e Menezes, e 
sua esposa D. Maria Joanna de Castro, da 
casa das Brolhas da cidade de Lamego.

(9)

Jeronymo Joaquim Carneiro, da fre­
guezia de S. Marlinho de Dumc, deste 
concelho, faz scienle, a todos os senhores 
ourives, ou pessoas que dão dinheiro so­
bre penhores, que tendo conhecimento de 
dous cordões douro, um terá 31 a 32 
oitavas de peso, c outro lerá o valor de
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100&000,reis, poucc inai^ »ou menus, 
qtieíratn |ei" a bondade de dar parte aó 
senhor a cirna, que lhe íoi roubado desde 
o dia 10 do corrente, por diante.

S. Martinbo de Dumc 17 de Janeiro 
de 1875.

(5) Jerónymp Joaquim Carneiro.

ASSOCIAÇÃO
I)0S

EMPREGADOS DO ESTADO
Bua AiigtiKia n.° G

A direcção d'esta associação julga dever 
prevenir os socios de que está a findar a 
epocha cm que na conformidade dos artigos 
104.° a 107.° dos estatutos, podem transi­
tar com os fundos que têem no monte-pio 
para a caixa de pensões, epòcba qne pelo | 
unico do artigo 108.° é fixada até ao fim do 
corrente mez de janeiro.

A direcção lembra aos socios da secção 
do monte-pio a conveniência que lhes resulta 
da sua traósicção, com a quàf ém nada São 
prejudicados, por isso que a caixa de pen­
sões lhes garante todos os direitos a legar 
pro ralas e addiccionamenlos que adquiram 
up monlo-pio emquanto.na caixa pão perfil 
zerem a quantia ôn tempo necessário para 
terem direito a legal a pensão de 5O5OOO 
reis (artigo 110.°), quer entrando de prompto 
com a quantia que íôr precisa para perftizer 
a de 065400, a fim de adquirir .dlpsUe logo 
direito ao priípeirp grau de pensão, yuer 
perfazendo-a’pelas quotas mensaes futuras’ ad 
dicionadas aos fundos transitados (artigos 
110.° e 130.°). „

Os socios correspondentes são aquelles 
para quem a transição offerece maiores van­
tagens, porque transitam Com todos os fun­
dos com que têem entrado papa o monte­
pio, e ficam próximos a adquirir o direito 
a legar o primeiro grau da pensão (5O5OOÕ 
reis), ao passo qné, continuando no monte­
pio, o pro rata que legam e muito inferior 
a esta quantia.

A caixa de pun&ões offerece bastantes 
garantias para os que n'ella se queiram ins­
crever, porque possue já um avultado capi­
tal de 103:5005000 reis em inscripções da 
junta do credito publico, cujo rendimento 
junto á importância das quolisações mensaes, 
é muito superior aps pequenos; encargos que 
a oneram.

Escriptorio da associação, 1 de janeiro 
de 1875. — O secretario da direcção, Fran­
cisco Simões de Almeida.PÕBLICAÇÔÉS
BDCETIM DO CLERO E 00 PIÍOFESSORADO

Publicou-so o n.° 612 do anno 13.’ con­
tendo parle oílkial, litteratnra, folhetim, des- 
paphqs do livro da porta. f i , ; ;

Assigna-se por anno, com estampilha, 
2^260 reis, por 6 mezes, 15230 reis, por 
3 mezes, 665 reis. Todá a correspondentW 
a Moreira Sá, — Rua do Barão, 43 —
Lisboa. ; • ,MHTIÍS DE VIGÍLIA

POR

SILVA PINTO
A partir do dia lõ de janei­

ro, sahirá nos dias 15 e 30 de 
cada mez um folheto de 32 pa­
ginas cm 8.° grande, contendo 
uma revista de politica, Litera­
tura e sociologia, bem como dos 
diversos factos diários e contem­
porâneos que constituem a chi o- 
nica de um jornal, redigida em 
harmonia com o tempo c espaço 
de que a uma folha diaria não é 

licito dispor, por mais que uma 
vontade indomável auxilie os es­
forços da redacção.. Fallar da 
independencia e firmeza que pre­
sidirão á alludida revista, afigu- 
ra-se-nos oci so. Dos dotes res­
tantes hade ajuizar o publico pa­
ra quem appellamos e de quem 
esperamos o unico auxilio para 
a nossa empreza.

Recebem-se desde já as as- 
signaturas. O preço década fo­
lheto é de 100 reis. Pagamento 
aos trimestres adiantado. Para 
as províncias serão remettidas 
em vista do pedido acompanha­
do da respectiva importância.

0 1.° n., sahirá no DIA 15 
DE JANEIRQ.

Toda a correspondência de­
ve ser dirigida a SILVA PINTOí 
rua dpsfTaipas, n/ 1 Porto.

NAS PHARMMCIÀS PORTUGUEZAS

Leau de lechelle

Para curar o sansue. o peito, o os-, 
lomago, fruais, iienimorogías, grande fra­
queza.—Em Pariz, 12, ma Péliles Escuries. 
Etn Lisboa,,snr. Barreto, rua do Loreio 28-

MONÍTEUR 1NDUSTR1EL BELGE

, Ç J, fORNAL TECUN1C0
I g;-| ?. | j ’ .... , , . । •

Gd, Bue Neuve Bruxellas

Publica todos os processos e invenções 
récenies relativos a construcções, maquinas, 
lechnologia, minas, metalurgia, noticias in- 
dustriaés, reíalorios das exposições etc.

Impressão nitida. Magnificas plantas e 
desenhos. Preço da assignalura para Portu­
gal e ilhas

Reis 65000 por anno

Este jornal tão lisongeiramenle acolhido 
na Belgiça, França, Allemanha, Áustria, Ita- 
ha, assina .copio em Inglaterra e na America, 
tornou-se hoje o piais poderoso orgão de pu­
blicidade para os estabelecimentos indus- 
triaes.

Agencia cm Londres, Paris, S. Peters- 
burgo, New-York.

-
0S FUSILAMENT0S

0 DIREITO —A POLÍTICA —A ORDEM SOCIAL

Remmette-se franco de porte a quem enviar a sua impor­
tância em estampilhas ao auctor — Lisboa, rua de S. Julião, 
140, 2.° andar.

PREÇO................. 200 REIS,

CONTABILIDADE COMERCIAL
DE R DRIGO AFFONSQ PEQUITO

PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA

OBRA APPROVADA PEI.O COÍSSEEH® ESCOliAft DO SSESSBO IKSTITfTO

PREÇO....................... 1^500 REIS

Para os assignantes l^OOu reis, pagos no acto da entrega 
do volume. -5 * . < >. .... ...

Assigna-se na livraria de PACHECO & CARMO—136, 
rua do Ouro, 138—Lisboa. i ,

A^TOdXTIO ET^NESDEVE RESTABELECESSE A PENA DE MORTE?
Vende-se em todas as livrarias e lojas do costume. Toda 

a correspondência dirigida a E. SARMENTO, largo do Carmo, 
15, 2.° andar — Lisboa.

Deposito na UMriú, de PACHECO & CARMO, rua do 
Ouro, 136 e 138.

PREÇO................. 1( 0 REIS.ALMANACH DO POVO
17.’ anno PARA 1875 17.’ anno

Livro de 96 paginas—Preço 40 reis.
CONTÉM : — Administrações dos bair­

ros, administradores e escrivães, escrivães 
de fazenda e freguezias perlencenlos a cada 
um; Bênçãos malrimonjaes ; Calendário, pro­
cissões, festividades e indulgências ; Cami­
nho de ferro do norte e leste, preços e es­
calas, preços alé Paris, serviço directo para 
Madrid, serviço directo com Tuy e Vigo; 
Caminho de ferro do sul. preços e escalas; 
Caminho de ferro Larmanjal, preços e esca­
las; Caminho de ferro amaricano, differentes 
linhas, preços, côres das bandeiras e ruas 
do transito; Commissariado de policia, no­
mes do> commissarios, escrivães e local das 
esquadras; Computo ecclesiastico, eclipses, 
abrevriaturas; Conservatórias; Curiosidades de 
campo; Correios diários, segundas, quar­
tas e sabbados; Correios diários em circum- 
ferencia de Lisboa; Posta interna: Preço das 
correspondências para as províncias, Lisboa, 
Ilhas e BraziL segundo a nova lei; Terras 
onde se segura dinheiro, alé 2005000 reis, 
inclusivè ilhas e continente; dias de grâhde 
gala e recepção no paço; Dias de simples 
gala; Dias tm que são prohibidos os espe- 
claculos: Enchentes e vasantes das marés;[

Estações do ,anno; Explicações e taboa das 
marés ; Familia real; Festas' moveis; Ferias; 
áoverhd civil de Lisboa (nomes e moradas); 
Instituto vaccinico; Juízo do anno (em ver­
so); Luto, tempo por que se deve tomar ; 
Mercados e feiras; Moedas bespanhdlag, va­
lor em dinheiro portuguez; Modo dé pesar 
cartas, pfesCindindp dé pesos;’Nascimento e 
occáso do sol: Omoibus, preços e escalas; 
Posto de parteiras; Postos médicos; Relação 
dos juízés , curadores , contadoreg, delega­
dos e escrivães das varas eiveis e crimes; 
sellos que pagam diversos papeis; Signaes 
de incêndios em Lisboa; Signaes de incên­
dios em Belem e no Porlo; Têmporas Te- 
l-egraphia eíectrica, estações em Lisboa e 
Belem, Preço dos despachos e numero de 
palavras para detitro da cidade e terras do 
reino; Telegrapho súbarino; Treris de pra­
ça, Preço por hora ou corridas por 1 ou 2, 
3, 4, 5 e 6 pessoas; Vapor,es para os Aço­
res, preços e escalas; para alcantara, Belem 
e Cácilhas, idem; para África, idem para o 
Rio de Jaheiro, Mohlevi leu, Btienos-Ayres, 
Valparaizo, Aricá, Islãy e Callâo.

Vende-se nas-lojas do costume, e na( rua d’Atalayá n.’ 65) d’onde se remettem, 
francos de porte, a quem enviar a importância a Sbusa Neves. Faz-se abatimento sendo 
mais de 10 exemplares.

TYPOGRAPHIA LEALDADE

Una Nova de Sousa n.^ 24.


